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Publicado 1927 – Escrito en años anteriores.

TRADICIÓN: temas y métrica .
VANGUARDIAS: recursos l iterarios.

TEMAS: mundo infanti l ,  amor,  naturaleza,  muerte y 
destino fatal .  

RECURSOS: Expresiones populares y personif icaciones,  
metáfora visionaria y el ipsis.

MÉTRICA: versos cortos y r ima asonante.
Paralel ismos,  antítesis,  estr ibi l los.

Canción infanti l con estr ibi l lo y estructura circular.

CANCIONES

El lagarto está llorando

Canción del jinete

Despedida 

Suicidio
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1922:  1 e r CONCURSO DE  CANTE  JONDO ( pureza )
( Lorca  + Manuel  de fa l la + otros art is tas y poetas )

Publ i cado 1931 – Conferencias sobre cante jondo.  

Temas: amor,  muerte y pena honda (sin folc lore )
- Andaluc ía  ( e scenar io puro  f ren te c iv i l i za c ión co r rup ta )

Ba lad i l la de  los  t res r íos (p ró logo )

- E l cante jondo = mujeres
- La  pena = protagonista ( conc ienc ia trágica )
- La  muerte + amor = causantes de la  pena ( ¿ ca u sa ? )

Lenguaje l iterario y métrica :  natura l ,  b reve,  s in  adornos .

- G i ros co loqu ia les,  d iminut ivos y  person i f i cac iones >
> protagon ismo natura leza = personas.
- Metáforas v is ionar ias .
- Versos  cortos y  r ima asonante con  es tr ib i l lo y  para le l i smos .
- Es tructura c i rcu lar.

POEMA DEL 

CANTE JONDO

Baladilla de los tres ríos

Sorpresa
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Pub l i cado 1928  

Un ión  perfecta  entre  lo  Vie jo  y  lo  Nuevo,  t rad i c ión y  vanguard ia .  

Conv ierte e l  género más tradicional de  la  poes ía españo la en
nueva poesía vanguardista .  

L ibro  no  entend ido,  pero e l  + importante.  (D iscurso de  Lorca )

Protagonista :  La  pena .

Hilo conductor :  La  Anda luc ía  de l  l lan to

ROMANCERO 

GITANO - I

Romance de la luna, luna

Romance sonámbulo

Romance de la pena negra

Prendimiento de Antoñito el Camborio 

en el camino de Sevilla

Romance de la Guardia Civil española

18 poemas > 4 series: 

a- personajes femeninos (1-7)

b- 3 arcángeles = 3 ciudades (8-10)

c- personajes masculinos (11-15)

d- personajes “gitanizados” (16-18)
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Subgénero l í r i co -narrat ivo :  
N,  p j e s,  a c c i ó n ,  e s p a c i o y  t p o +  
exc l a m ,  i n t e r r,  a n á f o ra s,  p a ra l e l i s m o s y  o t ro s re c u rs o s .

TEMA:  e l  m u n d o g i t a n o  m i t i f i c a d o.

Narrador :  3 ª  p e rs o n a ,  p e ro é l aparec e.
Espac io y  t iempo :  m í t i c o s y  c o m m u n e s  a  t o d o s .  
Per sonajes :  m o r t a l  ( A n t o ñ i t o ) ,  l ege n d a r i o ( l u n a ) ,  d iv i n o ( a rc á n ge l e s )  y  
b í b l i c o ( Tham ar  y  A m nón ) .
Acc ión :  a m o r,  l o s  o t ro s y  e l  c o s m o s  ( c h o c a c o n  e s t a s 3  re a l i d a d e s ) .  

Recur sos tradi c ionales ( i n t e r r,  exc l ,  c om ent a r i os,  adver t enc i es )  
+  Metáfora vanguardis ta ( V / M )

Romance oc t os i l áb i c o r i m a as onan t e vers os  pares  
+  f ragmentar is mo ( I  b r u s c o y  F  rep e n t i n o ) .

Com parac i ón ,  pa ra l e l i s m o ( an t í t es i s ) ,  i n t e r rogac i ón re t ó r i c a + 
s i n e s t e s i a v i s i o n a r i a ,  v iv i f i c a c i ó n ,  m e t á f o ra v i s i o n a r i a

S ímbolos :  LU NA ,  C A BA L LO,  AG UA ,  C U C H I L LO  Y  M E TA L E S,  RO S A S  RO JA S.

ROMANCERO 

GITANO - II 

Romance de la luna, luna

Romance sonámbulo

Romance de la pena negra

Prendimiento de Antoñito el Camborio 

en el camino de Sevilla

Romance de la Guardia Civil española
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Escrito 1929 - 30, pero publicado en 1940.

La crisis de identidad, la crisis afectiva, la crisis poética y la crisis del capitalismo tras 

el crak de la bolsa neoyorkina en 1929.

Se caracteriza por la creación de una voz trágica con la que denuncia:

Personal: el dolor por el abandono amoroso, la soledad y el desarraigo.  

Social: la explotación del hombre por el hombre y de la naturaleza y sus recursos.

TEMAS:      - La infancia - El amor frustrado 

 - La soledad - La muerte

 - La guerra  - Los afroamericanos

 - La homosexualidad

 - El hombre como depredador de la naturaleza: 

         “Nueva York, Oficina y denuncia”

 - La religión: 

        “Grito hacia Roma” 

 - La naturaleza y la civilización: 

         “La aurora”

POETA EN 

NUEVA YORK - I

La aurora

Nueva York (Oficina y denuncia)

Grito hacia Roma (Desde la torre 

del Chrysler Building)
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C O NT E NIDO  Y  E ST RU C T U RA :

I . -  L l e g a d a  a  l a  c i u d a d ,  re c u e rd o  d e  s u  i n f a n c i a  f e l i z  y  c r i s i s  c o n  E m i l i o  A l a d r é n

I I . -  E l  e n c u e n t ro  c o n  l o s  n e g ro s  a  l o s  q u e  p i d e  c o n s e r va r  s u s  r a í c e s  c u l t u r a l e s  y  
re b e l a rs e  c o n t r a  l a  o p re s i ó n  b l a n c a .

I I I . -  L a  s o l e d a d  e n  m e d i o  d e  l a  g r a n  u r b e  y  l a  c r í t i c a  a l  p o d e r  s i n  m i s e r i c o rd i a  d e l  
d i n e ro  e n  Wa l t  S t re e t  ( L a  au ro ra ) .

I V,  V,  V I . -  E l  v i a j e  a  l a  n a t u r a l e z a  a l  l a g o  E d e n  o  a l  c a m p o  d e  N ew b u g  n o  l e  
d ev u e l ve n  l a  p a z  q u e  b u s c a ,  p o r q u e  a l l í  t a m b i é n  s e  e n c u e n t r a n  e l  d o l o r  d e l  
re c u e rd o  y  l a  m u e r t e.

V I I . -  Vu e l t a  a  l a  c i u d a d .  D e n u n c i a  ( Nu eva  Yo rk ,  o f i c i n a  y  de n u n c ia )  y  c r í t i c a  
c o n t r a  l a  s e g re g a c i ó n  d e  l o s  j u d í o s .

V I I I . -  A q u í  l a  d e n u n c i a  s e  c e n t r a  e n  d o s  o d a s :  L a  o d a  a  Wa l t  W h i t m a n ,  c o n t r a  l o s  
q u e  n o  re s p e t a n  l a  d i g n i d a d  d e l  a m o r  s e a  h o m o s ex u a l  o  h e t e ro s ex u a l  y  c o n t r a  l a  
i g l e s i a  c a t ó l i c a  p o r  e l  p a c t o  d e  P i o  X I  y  M u s s o l i n i :  G r i to  h a c i a  Ro m a .

I X . -  E s  s u  “ h u i d a  d e  N . Y.”  Y  l a  h a c e  b a i l a n d o  d o s  va l s e s  c o n  s u  p o q u i t o  d e  i ro n í a :  
Pe q u e ñ o  va l s  v i e n é s  y  E l  va l s  d e  l a s  r a m a s .

X . -  E l  p o e t a  l l e g a  a  L a  H a b a n a ,  d o n d e  d e s c u b re  A n d a l u c í a  a m p l i a d a  c o n  t o d o s  l o s  
c o l o re s  y  l o s  r i t m o s  d e l  c a r i b e  a m e r i c a n o :  s o n  d e  l o s  n e g ro s  e n  C u b a .

POETA EN 

NUEVA YORK - II

La aurora

Nueva York (Oficina y denuncia)

Grito hacia Roma (Desde la torre 

del Chrysler Building)
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  Lenguaje  l i te rar io

SU RRE A LISMO ,  p e ro  c o n  c o n t ro l :  f l u i r  d e  l a  c o n c i e n c i a  ,  a c u m u l a c i ó n  
c a ó t i c a  e  i m age n  va n g u a rd i s t a ,  i l ó g i c a  y  v i s i o n a r i a .  

Metáfora pura y  v i s ionar ia .  Anáfora,  repet i c ión y  parale l i smo.

L os  s ímbolos  t am b i én  s on  de  des t r u c c i ón  o  i n c om un i c a c i ón :  
 l a  LU NA  ( m u e r t e ) ,  
 ME TA L E S,  m aqu i nar i as,  c adenas,  m onedas  ( es c l av i t ud  y  m uer t e ) ,  
 C O LU MNA S  ( u n i ó n  d e  l a  t i e r ra  y  e l  c i e l o )  y  
 C O R D E RO  ( Je s u c r i s t o ) .

• L o s  s u s t a n t ivo s  s o n  m u y  a b u n d a n t e s,  s o b re  t o d o  l o s  c o n c re t o s  p a ra  l a  
d e s c r i p c i ó n  d e  u n  e n t o rn o  m u y  a c t ivo  y  c a m b i a n t e.
• l os  ad j e t ivos  s on  m uy  des c r i p t ivos  y  a t r i buyen  c ua l i dades  
s o rp re n d e n t e s  e  i l ó g i c a s  a  l o s  s u s t a n t ivo s  q u e  a c o m p a ñ a n ,  h a s t a  e l  
p u n t o  d e  e s t a r  e n  o p o s i c i ó n  a  s u  n a t u ra l e z a .
• l os  ver bos  s on  de  m ov i m i en t o  y  expres an  i deas  de  c am b i o  y  
d e s t r u c c i ó n :  t ro p e z a r,  d i s o l ve r.

  Métr i ca
 Ve rs o  l i b re,  r i m a  a s o n a n t e  y  ve rs í c u l o,  s i n  r i m a .  

POETA EN 

NUEVA YORK - III

La aurora

Nueva York (Oficina y denuncia)

Grito hacia Roma (Desde la torre 

del Chrysler Building)
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Escrito entre 1931 y 1935. Publicado en 1940.

El libro es un homenaje a Granada y a los poetas andalusíes. Lorca se 

identifica con aquellos poetas y su sentido del amor y del erotismo y su 

devoción por la fértil vega de Granada, sus fuentes y jardines. 

Pero también es una historia de amor, la suya, dolorida y atravesada por la 

frustración y la amenaza de la ruptura (una forma más de muerte) o por la 

muerte propia.

Temas: Es un libro sobre el amor y la fatalidad gloriosa del deseo. También 

sobre la muerte, indisolublemente unida a ellos.

 El amor homosexual

 El deseo, pasión incontrolable.

 La muerte, presente con toda su realidad ineludible.

DIVÁN DEL 

TAMARIT - I

Casida de la mujer tendida

Casida de las palomas oscuras
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DIVÁN DEL TAMARIT – II  CASIDA DE LA MUJER TENDIDA

          CASIDA DE LAS PALOMAS OSCURAS

Estructura

 GACELAS: 12 poemas de temática amorosa en los que el deseo se muestra con toda su sensualidad, apasionada hasta la violencia,  y angustia.  

 CASIDAS: 9 poemas cuyo tema central es la muerte; tanto la muerte física como la simbólica producida por la ruptura con el amado. También la 

esterilidad, un tema poco común en la poesía amorosa heterosexual, pero presente en el amor homosexual.

Lenguaje literario

 En este libro percibimos un cambio de tono con respecto a Poeta en NY. Ahora la voz de Lorca se hace más íntima, aunque no menos dolorida. 

Ahora percibimos lo íntimo dolorido, no lo social herido. Esto influye en:

 Vocabulario: palabras más cercanas a lo cotidiano y abundancia de diminutivos afectivos. 

 Vocabulario floral simbólico.

 No se abandonan las metáforas vanguardistas, pero si hay un alejamiento de sus formas más radicales.

 Mayor presencia de los recursos estilísticos asociados al ritmo: paralelismos, antítesis, anáforas que acercan estas composiciones a la canción.

Métrica

 Además de los versos de arte mayor y algún poema en versículos, en este libro vuelven a hacer acto de presencia los poemas tipo canción de 

versos cortos con estribillo que nos indican una reconducción del grito de la voz trágica de Lorca a formas más tradicionales, sin olvidar ni su 

intensidad ni su agonía.
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LLANTO POR IGNACIO SÁNCHEZ MEJÍAS - I

Obra cumbre de la poesía lorquiana:

 El mundo mítico representado por el toro y la luna considerados por Lorca “Una comunión milenaria”

 La tradición del “planto”, con el antecedente de las Coplas de Jorge.

 La vanguardia presente en las imágenes visionarias que muestran el desconcierto ante la muerte.

Temas: 

 El dolor por la muerte del amigo y la alabanza de sus cualidades 

 El poder devastador de la muerte

 La reivindicación de la palabra poética como vencedora del olvido

Estructura:

 LA COGIDA Y LA MUERTE: La larga agonía del torero. “A las cinco de la tarde”. Presagio, cogida y agonía.

 LA SANGRE DERRAMADA. la negativa de Lorca a aceptar su muerte. ¡Qué no quiero verla! Tres partes: 1ª ps/ 3ª ps / 1ª ps.

 CUERPO PRESENTE. Es el poema más desesperanzado. Muerte = piedra. Preguntas retóricas: ¿Qué pasa? ¿Qué dicen? obligan al lector a 
enfrentarse con la muerte. No es el Ubi sunt porque no hay lugar que los acoja.

 ALMA AUSENTE. Ya asumida la desesperanza de la nada tras la muerte, el poeta ofrece la eternidad literaria: la gloria literaria.
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Lenguaje literario 

Vivificaciones de lo inerte, las personificaciones, las sinestesia, los ritmos musicales conseguidos con los paralelismos, anáforas y 

estribillos, y distintas medidas de los versos. 

 Es en las metáforas donde Lorca alcanza la mayor brillantez.  Son más brillantes, atrevidas y visionarias.

 Los símbolos : la LUNA, el TORO, el RÍO… Las COLUMNAS (unión del cielo con la tierra) y los METALES (máquinas y monedas).

 El tono general de la obra es de dolor y de una terrible desesperanza. Las repeticiones y paralelismos expresan el carácter 

obsesivo y recurrente del dolor y del recuerdo en los dos primeros poemas. En los dos últimos es más reflexivo y meditativo. 

Métrica:

 La cogida y la muerte. Endecasílabos blancos que consiguen el efecto de la rima por el estribillo: “a las cinco de la tarde” en 

octosílabos.

 La sangre derramada combina fragmentos en octosílabos y endecasílabos.

 Cuerpo presente. En alejandrinos sin rima. Un verso solemne para la solemnidad de la muerte

 Alma ausente. Endecasílabos en casi todo el poema y alejandrinos en las dos estrofas finales.

LLANTO POR IGNACIO SÁNCHEZ MEJÍAS - II
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SONETOS DEL AMOR OSCURO - I
Escritos entre noviembre de 1935 y julio de 1936. Publicados 1983/84. Los primeros los escribe en Valencia, Hotel Reina Victoria, nov de 1935.

11 sonetos = temática homoerótica: 

Dolor de amor, profundo y desesperanzado + rechazo social + esterilidad

Mezcla de tradición y vanguardia:

 la tradición petrarquista: contradicciones, divinización del ser amado, dependencia y vasallaje en la línea del amor cortés, Dolce Stil Nuovo. 
(Garcilaso, Quevedo y Lope.)

 La tradición mística: San Juan y Santa Teresa, que a su vez habían vuelto a lo divino el petrarquismo erótico y la poesía amorosa de 
Cancioneros y lírica popular (villancicos). 

Símbolos místicos, interpelación al ser Amado, antítesis y paradojas. 

 Las vanguardias en imágenes ilógicas y visionarias:  “Grupo de gente salta en los jardines /esperando tu cuerpo y mi agonía /en caballos de 
luz y verdes crines.

Sin embargo, Lorca no copia, crea un nuevo lenguaje para la poesía homoerótica.

 Flores de color intenso y poderoso

 Una zoología que expresa la oscuridad y el daño

 Los símbolos de la esterilidad

 Un tono general de dolor y herida intenso y violento
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Soneto de la dulce queja (12 dic 19)

Tengo miedo a perder la maravilla

de tus ojos de estatua y el acento

que me pone de noche en la mejilla

la solitaria rosa de tu aliento.

Tengo pena de ser en esta orilla

tronco sin ramas, y lo que más siento

es no tener la flor, pulpa o arcilla,

para el gusano de mi sufrimiento.

Si tú eres el tesoro oculto mío,

si eres mi cruz y mi dolor mojado,

si soy el perro de tu señorío.

No me dejes perder lo que he ganado

y decora las aguas de tu río

con hojas de mi Otoño enajenado.   
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